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ACTA Nº 3 
 
Aos seis dias do Mês de Janeiro do Ano dois mil e seis, reuniu a Assembleia de 
Freguesia, em Sessão Ordinária, no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Avintes, pelas 
vinte e uma horas e trinta minutos, para dar continuidade  à Assembleia de Freguesia, 
que foi interrompida no dia vinte e um de Dezembro do Ano transato, devido ao 
adiantar da hora. O acto foi presidido pelo Presidente eleito Sr. Dr. Francisco José 
Santos Flores, Secretariado pelos Srs Dr .Francisco Monteiro Gouveia  e Fernando  
Manuel Couto de Oliveira, primeiro e segundo secretários respectivamente. 
 
Da ordem de trabalhos constavam os restantes pontos: 
 
 
4.4  - Aprovação das Opções do Plano e da Proposta para o ano 2006. 
 
4.5 -  Período de autorizações necessárias à execução das Opções do Plano. 
 
4.6 - Informação trimestral do Presidente da Junta de Freguesia, de acordo com a alínea 
o) do n.º 1 do art. 17º da Lei 169/99. 
 
Estiveram presentes nesta sessão os seguintes Eleitos: 
 
Executivo:  
Mário Fernandes Gomes 
António José Vieira dos Santos 
José António Almeida e Silva Cardoso 
Nuno Fernando Ascensão Gomes Oliveira  
Cipriano Manuel Rodrigues Fonseca de Castro 
 
Assembleia de Freguesia: 
Partido Socialista: José David Gonçalves da Rocha, Victor Manuel Santos Oliveira, 
José Salomão Oliveira Guimarães Vieira, Anabela Mónica Pereira Monteiro, Sandra 
Sofia Martins Neves da Silva 
 
Coligação Gaia na Frente: António Vieira Ribeiro, Filipe Manuel Flores de Pinho, 
Osvaldo Fernando Teixeira Lopes 
 
Coligação Democrática Unitária:  ( C D U ) António Papiniano Pinto Sousa Estevão, 
Agostinho Pereira da Costa  
 
Aberta a Sessão, o Senhor Presidente  da Assembleia, após saudar os presentes informa 
a Assembleia, que iria haver  uma   substituição na  coligação  Gaia na Frente conforme 
consta da lista de presenças. 
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O eleito David Rocha, pede um ponto prévio à mesa, sendo o mesmo aceite. Começa 
por explicar a razão deste pedido. Foi pelo  facto de na Sessão anterior ter havido uma 
falha. É que foi homenageada, no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Avintes,  
uma pessoa que deu muito por esta terra. Trata-se do Músico Miguel Costa Ramos, que 
integrou a Banda Musical de Avintes desde 1948. Por isso, a Autarquia associasse  à (A. 
C. M. A.) na homenagem pela causa da Música e Cultura. Por essa razão, propõe um 
voto de louvor. 
Aceite o pedido foi o mesmo posto à discussão e aprovação. Sendo Aprovado por 
unanimidade com: 
 
13 - Votos a Favor 
 
 0 – Votos contra 
   
 
4.4 - Aprovação das Opções do Plano e da Proposta para o ano 2006 
 
Neste ponto, o Senhor Presidente  centra a discussão no tema e o que mais o preocupa é 
que Avintes progrida. Na sua opinião, o orçamento esta devidamente preparado e as 
verbas perfeitamente cabimentadas. Considera que o plano de actividades é ambicioso. 
Apesar da conjuntura Nacional não ser a melhor. É um orçamento com alguma 
valorização em relação ao Ano de 2005, mas na sua opinião tudo irá depender do poder 
Camarário. Após uma exaustiva discrição sobre os objectivos propostos para este ano. 
Tomou a palavra o Senhor Tesoureiro Dr. José António, para informar os Senhores 
Eleitos, que depois de alencar este projecto, a tarefa não foi fácil. Mas, o conjunto de 
obras que querem fazer, com os recursos escassos e desde logo com as Câmaras 
Municipais a não receberem. Ora, as autarquias também não recebem as transferências 
das Câmaras. Para solucionar este problema, devido ao aumento da inflação, salários e 
custos é necessário ter alguma imaginação para captar receitas. Na sua opinião o 
orçamento é equilibrado e ronda os seiscentos e trinta e cinco mil euros, verba que terá 
de ser muito bem gerida. 
 
 
David Rocha, Partido Socialista 
Para discussão deste tema o primeiro, foi o Senhor David Rocha. Dizendo que queria 
felicitar o Executivo por duas razões. Primeiro, porque o plano é ambicioso mesmo com 
a  crise do País que todos conhecem. Segundo, porque consegue congregar as ideias 
mestras do programa eleitoral dos dois Partidos que compõem a Coligação. Sublinha 
ver com agrado as verbas disponíveis com: a Terceira Idade. A Acção Social e o 
Associativismo. 
Na sua opinião, surgem duas novidades de grande realce, que são a Formação para a 
Igualdade de Oportunidades para as mulheres mais desfavorecidas, em parceria com a 
Santa Casa de Misericórdia de Gaia. 
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António Vieira, Gaia na Frente 
António Vieira, saúda as opções do plano, no entanto quer saber o que esta a ser feito 
sobre o  lar da Terceira Idade, bem como o apoio domiciliário com a Segurança Social e 
se os pedidos são satisfeitos. 
Quanto ao Passeio da Terceira Idade, é de opinião que o mesmo deveria ser melhorado e 
porque não fazê-lo no âmbito do Turismo Rural com a duração de dois ou três dias? 
Usando para isso a chamada época baixa em que os preços são reduzidos. Sobre a 
Biblioteca doada pelo Padre Joaquim, queria saber como é que está? Se esta catalogado 
e classificada. Quanto á Festa da Broa é de opinião que a mesma deveria ter mais 
divulgação. 
 
Vítor Oliveira Partido Socialista 
   
Faz um reparo ao Executivo no sentido de melhorar a proposta do plano para o próximo 
Ano. Diz que existem alguma imprecisões no preenchimento, é uma obrigação técnica , 
mas que não descaracteriza o objectivo. No seu entender as Políticas estão correctas. O 
Orçamento tem duas peças: O Orçamento propriamente dito, e o programa plurianual. 
Faz uma resenha exaustiva da rubricas para justificar o bom trabalho apresentado. No 
seu entender o documento reflecte os investimentos da Autarquia e até para a Câmara 
Municipal, estes são uma demonstração da eficácia da aplicação dos recursos. 
Nota neste Executivo, de ter o espirito de não antecipar despesas, sem ter a certeza que 
as pode pagar. O Executivo está atento às dificuldades, e vê Avintes a ser desprezado 
pelo plano plurianual do poder Municipal. 
 
 
António Papiniano, Coligação Democrática Unitária (C D U)   
 
  Reconhece a preparação do orçamento, que é ambicioso, mas o seu desejo, é que seja 
concretizado. Quanto ao lar da Terceira Idade, quer saber se já há parcerias. Faz várias 
perguntas e tudo no sentido de se obterem melhoramentos. Nomeadamente no que 
respeita à: Biblioteca, Desporto, Comunicações e Transportes, Conselho da Juventude, 
Parque de Campismo, e para quando é que é construído? 
 
 
Agostinho Costa, Coligação Democrática Unitária    (C D U) 
   
Na sua opinião este Plano está cheio de boas intenções e muitas dificuldades. Desejava 
que fosse exequível no presente e não num futuro longínquo. Sobre o Passeio dos 
Idosos é de opinião, que este mais parece para os Elementos Junta, do que para os 
Idosos. 
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Marco Duarte, Gaia na Frente  
 
Pede alguns esclarecimentos sobre o Pavilhão Desportivo, Construção da Piscina e se os 
locais até então adiantados seriam os melhores ou se deveria escolher outros. Quanto a 
novas acessibilidades é de opinião da criação e o reforço de algumas rotundas em locais 
de difícil congestionamento de transito. Quanto ao executivo precisa de forte incentivo 
pois tem pele frente um grande trabalho. 
 
Mário Gomes, Presidente do Executivo 
 
Agradece as achegas e comentários, e informa que as medidas só serão concretizadas se 
houver vontade Política pela Câmara e  pelo Terceiro Quadro de Apoio Comunitário, 
isto no seu entender não significa, que seja para cumprir a cem por cento, porque se 
fosse a setenta já era razoável. Há grandes linhas do Plano que estão contempladas. 
Quanto à Biblioteca há um grande espaço desde o piso inferior com quatro terminais de 
computadores e as crianças só se preocupam com a Internet e não com os livros. Vai 
haver um reforço com mais de quinhentos exemplares para dotar a biblioteca de um 
fundo cada vez mais necessário aos utilizadores. Na sua opinião o projecto da Biblioteca 
não foi bem elaborado,  pelo facto de não permitir o acesso a deficientes devido à falta 
de mobilidade.  
Quanto ao Lar da Terceira Idade, o terreno vai  ser cedido. Existe um documento 
assinado para a cedência de três mil metros nas traseira da fundação Joaquim Lopes de 
Oliveira. 
No que respeita ao Apoio Domiciliário a Idosos foram contemplados mais cinco 
utentes. O critério da selecção passa pela técnica, que recolha informação sobre os mais 
necessitados. 
O Passeio da terceira Idade ao contrário do que diz o Senhor Agostinho Costa ele é de 
grande alcance social e com acompanhamento do INEM. 
A biblioteca citada não é do Senhor Padre Joaquim , mas sim do senhor  Padre Joaquim 
Valente e é do Século XVII 
Na promoção da Festa da Broa não faz sentido afirmar que não se faz publicidade pelo 
contrário. Quase todos os Anos vão á Praça da Alegria T. V. Na opinião do presidente 
este evento já não é local mas sim global. O Programa da festa tem sido o mais 
diversificado todos os anos. 
Para as aulas de ginastica conta com a cedência do espaço  e as maquinas de um amigo, 
só paga ao Instituto Piaget a deslocação de alguns Monitores. 
O Parque de Campismo já foi falado com o senhor vereador com o pelouro respectivo 
afim de verem a melhor solução. No que respeita ao projecto das Piscinas ele está feito 
e aprovado. 
 
 Cipriano Castro, da Junta de Freguesia, quanto ao Polidesportivo, há que criar 
condições para a prática desportiva e reactivar o local, mas com segurança.  
No que respeita ao Conselho Consultivo da Juventude, vai ver se é possível criar nos 
próximos meses. Vai também avaliar a pagina na Internet. Sobre os serviços da 
Autarquia vai aferir da disponibilidade do orçamento. 
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O José António, da Junta de Freguesia, agradece os elogios, quanto às peças 
apresentadas foram registadas  uma melhoria. 
Em relação ás verbas das despesas com o pessoal, reflecte uma política do executivo em 
minorar os custos. Isto deriva do quadro de pessoal ser reduzido. No entanto, quando é 
necessário recorrem ao “C.E.F.P.” Centro de Emprego para atenuar dificuldades e 
resolver alguns problemas pela falta de mão-de-obra. 
 
Ainda neste ponto da ordem de trabalhos o Senhor Presidente da Mesa Assembleia de 
Freguesia, pede para usar da palavra. A sua intervenção, foi, que se deveria dar melhor 
importância à Biblioteca, porque é um bem disponível, com um fundo de grande 
envergadura e que está mal “explorada”. Pois, é de opinião, que ela deva de ser gerida 
por Técnicos qualificados afim de prestar um melhor serviço à comunidade Local, 
Estudantil e Cientifica. Quanto a Festa da Broa, não concorda com as criticas, porque o 
Executivo tudo tem feito do sentido de a promover. No entanto, deixa o reparo negativo 
à escolha das musicas e ao apresentador do programa. 
 
Passado à votação o documento é aprovado por maioria, com: 
 
11 - Votos a Favor 
  
2 - Abstenções 
 
 – Período de autorizações necessárias à execução das opções do Plano, realizada a 
Votação, foi o mesmo Aprovado por unanimidade. 
 
13 – Votos a Favor 
 
 0 -  Votos Contra 
 
4.5 – Informação trimestral do Presidente das Junta de Freguesia, de acordo com a 

alínea o) do n.º 1 do Art. 17º da Lei 169/99 
 
Neste ponto da Ordem de trabalhos, como todos os eleitos estavam na posse do 
documento nada se discutiu. 
 
Por nada mais haver a tratar, o Sr. Presidente da Mesa, dá por encerrada a Sessão, cerca 
das vinte e quatro horas, da qual se lavra a presente acta, que depois de discutida e 
aprovada será assinada pelos presentes da mesa. 
 
 
O Presidente. ___________________________________________________ 
 
O 1º Secretário __________________________________________________ 
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O 2º Secretário___________________________________________________  
 
   
 
 


